
Albuquerque, A. B., Trocóli & B. T. 2014. Desenvolvimento de Uma Escala de Bem-

Estar Subjetivo. Psicologia: Teoria e Pesquisa. 20(2), 153-164. 

Giacomoni, C. H., & Hutz, C. S. (1997). A mensuração do bem-estar subjetivo: Escala 

de afeto positivo e negativo e escala de satisfação de vida [Resumos]. Em 

Sociedade Interamericana de Psicologia (Org.), Anais XXVI Congresso 

Interamericano de Psicologia (p. 313). São Paulo, SP: SIP. 

Haas, et al. (2011). Suicide and Suicide Risk in Lesbian, Gay, Bisexual, and 

Transgender Populations: Review and Recommendations. Journal of 

Homosexuality.  58, 10-51.  

 

Atualmente, em nossa cultura, as 

minorias representadas por pessoas 

com orientação sexual diferente 

daquela declarada pela maioria têm 

sido alvo de preconceito e 

discriminação. Haas et al. (2011) 

citam uma série de estudos em que 

analisam e correlacionam a 

discriminação contra a comunidade 

LGBT com a incidência de distúrbios 

mentais e suicídio dessa população. 

Dentre eles, está um estudo realizado 

por Hatzenbuehler (2010), que 

analisa os efeitos do banimento do 

casamento entre pessoas do mesmo 

sexo em 1996 nos EUA. Nele, é 

constatado que os transtornos do 

humor cresce de 23% para 31% na 

população LGBT, já a incidência de 

ansiedade generalizada cresce de 3% 

a 9% e o alcoolismo cresce 22% para 

31% nessa parcela da população.  

Para explicar tais resultados de 

instabilidade emocional associados à 

discriminação pode-se usar o 

conceito de bem-estar subjetivo. Tal 

conceito se refere a como cada 

indivíduo avalia satisfatória sua vida e 

como experienciam afetos positivo e 

negativo (Albuquerque & Trocóli, 

2004). Seus componentes mais 

importantes são: satisfação de vida, 

afeto positivo e afeto negativo; que 

segundo os autores se referem 

respectivamente ao juízo cognitivo 

que se tem sobre a própria vida, ao 

contentamento e entusiasmo e aos 

sentimentos negativos e angustiantes.  

Objetivo 
Testar as diferenças nas dimensões do bem-estar 

subjetivo entre heterossexuais, homossexuais e 

bissexuais. 

Instrumentos  

 Foi utilizado um questionário contendo 

questões sociodemográficas incluindo orientação 

sexual. Para medir bem estar subjetivo, foram 

utilizadas as seguintes escalas: 

• Escala de Afeto Positivo e Negativo – PANAS 

(Giacomoni & Hutz, 1997). Essa escala é 

formada por dois fatores, afeto positivo e afeto 

negativo. Cada fator é composto por 10 

adjetivos que  representam humores e 

emoções. Os participantes devem julgar em 

uma escala de cinco pontos o quanto 

consideram que vivenciaram os afetos 

recentemente.  

• Escala de Satisfação de Vida (Giacomoni & 

Hutz, 1997). Essa escala é composta por cinco 

itens que avaliam os aspectos cognitivos do 

bem-estar subjetivo. É representada por uma 

escala de resposta de sete pontos. 

 

O quanto sua orientação sexual diz sobre seu bem-estar subjetivo: 

diferenças entre heterossexuais, homossexuais e bissexuais 
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Participantes  

• 4.817 Brasileiros, de 26 estados brasileiros , sendo 

que  42,1 % eram do Rio Grande do Sul 

•  65,9% eram mulheres  

•  85,8% eram heterossexuais, 7,1% homossexuais 

e 7,1% bissexuais. 

 

Procedimentos 

 Os dados foram coletados através de 

questionários online, nos quais os participantes 

recebiam o link por e-mail ou postagens em redes 

sociais. 

 Após calcularem-se as médias e desvios-padrões para cada grupo, de acordo com a orientação 

sexual, partiu-se para os testes de diferenças de medias entre os grupos. Inicialmente, verificou-se 

não haver interação entre sexo e orientação sexual, para as diferenças de médias dos componentes 

do bem-estar subjetivo (BES) entre os grupos. Então se testaram as diferenças de BES entre os 

grupos de orientação sexual. Na dimensão satisfação de vida, verificou-se que houve diferenças 

significativas entre os grupos, F(2,4817) = 6,78; p = 0,001. A análise post hoc, método Bonferroni, 

mostrou que as diferenças estavam entre os heterossexuais e bissexuais. Na dimensão afeto 

negativo também se contataram diferenças significativas, F(2,4817) = 11,4;  p < 0,001. A análise post 

hoc, método Bonferroni, mostrou que haviam diferenças entre os heterossexuais e os outros dois 

grupos (homossexuais e bissexuais). Já na dimensão afeto positivo, não foram encontradas 

diferenças significativas entre os grupos, F(2,4817) = 0,43; p = 0,65.  
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Resultados 

Figura 2. Médias para afeto positivo para os 

grupos. 
Figura 1. Médias de satisfação de vida para os 

grupos. 

Figura 3. Médias para afeto negativo para 

os grupos.  

Considerando os resultados expostos, pode-se 

constatar que os heterossexuais apresentam maiores 

níveis de bem-estar subjetivo, visto que no componente 

satisfação de vida (referente ao julgamento cognitivo) 

apresentam maiores níveis e no de afeto negativo 

(referente à sentimentos negativos) ocorre o inverso. 

Acredita-se que o preconceito e a discriminação sofridos 

pelos não-heterossexuais possam estar associados a esse 

resultado.  

Haas et al. (2011) ressaltam que as pressões sociais e 

discriminação que a população LGBT vivencia prejudicam 

a saúde mental desse grupo. Medidas que podem reduzir 

tal impacto seriam a inclusão de normas anti-bulying 

relacionadas à orientação sexual nas escolas, por 

exemplo, e a promoção de legislações federais que 

criminalizem  esse tipo de preconceito, mostrando seus 

malefícios para saúde mental (Haas, et al. 2011).  

  Satisfação de vida   Afeto Positivo   Afeto Negativo 

Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher 

  M DP M  DP   M DP M  DP   M DP M  DP 

Heterossexual 4.57 1.40 4.74 1.41 3.29 0.68 3.18 0.73 2.32 0.76 2.43 0.82 

Homossexual 4.51 1.36 4.55 1.55 3.37 0.77 3.13 0.70 2.50 0.81 2.53 0.86 

Bissexual 4.26 1.45 4.47 1.43   3.35 0.62 3.19 0.75   2.51 0.72 2.63 0.83 

Tabela 1.  

Médias e Desvios-Padrões para os Grupos 
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